
FLAGRANTES CERVEIRENSES 
NA OBJECTIVA DE LUÍS LAGES 

Editorial 
 

ONDE ESTÁ, EM CERVEIRA,  
A OPOSIÇÃO? 

 
     Quando se aproximam actos eleitorais, espe-
cialmente Eleições Autárquicas, registam-se 
grandes movimentações das principais forças 
partidárias com a elaboração de listas concor-
rentes à Assembleia Municipal, à Câmara e às 
Assembleias de Freguesia. Isto acompanhado 
de comícios, sessões de esclarecimento e outras 
acções políticas de índole partidária. 
     Mesmo num concelho sem grande número 
de eleitores, como é o de Vila Nova de Cervei-
ra, movimenta-se bastante gente, quer para inte-
grar as listas concorrentes, quer para participar 
nas reuniões que os diferentes partidos promo-
vem. 
     Decorre o acto eleitoral, neste caso Eleições 
Autárquicas, e também, neste caso, no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, houve uma força 
política (PS) vencedora (maioritária em tudo), 
que, por exemplo, para a Câmara Municipal 
teve 3.806 votos, contra 2.123 que toda a oposi-
ção somou (PSD – 1.844; CDS/PP – 300; CDU/
PCP – 79). Acrescente-se que houve ainda uma 
abstenção um pouco acima dos 23 por cento, o 
que quer dizer que cerca de 1.900 eleitores não 
votaram (inscritos – 8.109; votantes – 6.213). 
     Perante todo este panorama político parece-
nos que a oposição deveria estar mais activa 
porque se o partido governante teve uma larga 
maioria, a oposição, no seu conjunto, reuniu 
mais de dois milhares de votos de eleitores que, 
concerteza, não estariam de acordo com a força 
dominante. E se também houve 1.900 eleitores 
que se abstiveram não deveriam ser todos adep-
tos do Partido Socialista... 
     É que a oposição não deve defraudar quem 
nela (oposição) confiou. O partido no poder não 
precisa fazer nada para dar nas vistas. Basta-lhe 
o governar e ser maioritário. 
     A oposição, mesmo que apresente em reu-
niões do Executivo ou na Assembleia Munici-
pal alguns casos, deverá saber que isso não é 
captado pelos que na oposição votaram, por 
razões da falta de divulgação que todos conhe-
cemos. 
     A oposição tem que se mostrar publicamen-
te, não para fazer críticas destrutivas ou ofensi-
vas. Mas sim para apresentar sugestões, analisar 
o que está mal, sugerindo como se faria melhor. 
Dando a esperança e depois a ideia, aos que 
votaram na oposição, de que o voto não foi em 
vão. 
     E não esquecer: «Uma frágil oposição pode-
rá sancionar, como positiva, uma fraca governa-
ção». 
 

José Lopes Gonçalves 
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♦ Três alunas da Escola Primária de Campos passaram por momentos aflitivos 

♦ No dia 4 de Março foi inaugurado o Centro Escolar de Covas 

♦ Tentaram levar as “Alminhas do Pedroso”, situadas em Loivo 

♦ «Tirem-lhe o termómetro» 

♦ Aprovado projecto, caderno de encargos e abertura do concurso do Aquo-
Museu do Rio Minho 

♦ Estatuto Editorial do Jornal “Cerveira Nova” 

♦ “Cerveira Nova” como prenda de anos 

♦ “Carta de um Emigrante” recorda um cerveirense que morreu na “guerra 
colonial” 

♦ Mais roubos em Cerveira 

♦ “A Figura”, com João Reinaldo da Silva Alves, Presidente da Junta de Fre-
guesia de Gondarém 
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SEM CRUZEIRO E SEM IMAGEM 
SÃO GONÇALO NÃO TEM NADA 
VÊ MATAGAL POR PAISAGEM 
E CAPELA ABANDONADA 
 

Autor 
POETA DA LAMA 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por 
escritura lavrada no dia vinte e sete de Janeiro, do corrente ano, a 
folhas setenta e duas e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número cento e quarenta e quatro-B, do Cartório Notarial 
de Vila Nova de Cerveira MAVILIA FERNANDES, viúva, natural da 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde resi-
de no lugar de Bodiais, NIF 154 797 715, fez as declarações cons-
tantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas 
vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e sete de Janei-
ro de dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do 
prédio rústico, composto por mato, com a área de duzentos e 
noventa metros quadrados, sito no lugar de Curros, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Miguel Cândido Domingues, do sul e poente com caminho e do 
nascente com José Franco Lima, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em seu nome, 
sob o artigo 4867, sendo de 102$00 o seu valor patrimonial, a que 
atribui o valor de cem mil escudos. 
     Que adquiriu o identificado prédio, já no estado de viúva, por 
doação que lhe fez Isabel Franco Lima, no ano de mil novecentos e 
sessenta e oito, sem que no entanto ficasse a dispor de título formal 
que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo 
Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do identificado 
prédio, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte 
anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em 
nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do pré-
dio, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direi-
to de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer supor-
tando os respectivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 
     Salvador Gonçalves Lopes, do Brasil; Luciano 
Paixão Silveira, de Sopo; Bernardino Alves Ferreira, de 
Gondarém; D. Elisa Alves Pereira, de Gondarém; 
Arcádio Henrique G. Roleira, do Canadá; D. Maria de 
Fátima Pires Silva, de Gondarém; Ireneu Augusto 
Domingues, de Cornes; Manuel Lima Poço, da França; 
João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Junta de 
Freguesia de Campos; Viriato Gomes, de Odivelas; 
Arnaldo Gonçalves, de Lovelhe; António Manuel 
Carilho Prazeres, de São Pedro da Torre; António 
Fernandes Baixinho, de VNCerveira; D. Ana Luísa da 
Cunha, de Sopo; Isidro Gomes Carpinteira, de Loivo; 
Fernando Vieira, de Sopo; Adelino Constantino Silva 
Neves, de Reboreda; D. Maria Adelaide Nunes, de 
VNCerveira; João Marinho Ribeiro, de Campos; 
Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, da França; 
Jeremias Rodrigues Pinto, de Lovelhe; Joaquim José 
Inácio Silva, de Loivo; D. Paula Poço, da França; José 
Lourenço Cunha, de Gondarém; Pedro Costa Pereira, de 
Lisboa; Paulo José Costa Pereira, de Odivelas; D. Maria 
Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Rodolfo 
Rebelo Torres, de VNCerveira; D. Maria Fátima 
Ferreira Miranda, de VNCerveira; Francisco Manuel 
Gomes Lemos, de Lovelhe; Pedro Miguel Freire, da 
Amadora; António Carvalho, da França; D. Maria Ana 
Martins Costa, de Lovelhe; Junta de Freguesia de Sopo; 
João Luís Barbosa Pinto, de Gondar; Junta de Freguesia 
de Gondar; José Maria Barbosa, de Lisboa; Manuel 
Cândido Ribeiro, de VNCerveira; Armando Rodrigues, 
de Gondarém; Manuel Emílio Amorim, de VNCerveira; 
José Maria Faria Barbosa, de Candemil; Manuel Elias 
Silva, de VNCerveira; Alberto José Silva Alves, de 
VNCerveira; Manuel Silva, de Viana do Castelo; 
Jacques Dias Barros, da França; João Maria Silva, da 
França; e João Silva Gomes, de Braga. 
 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 

ALEXANDRINO AUGUSTO DANTAS 
 

AGRADECIMENTO 
 

     Seus Filhos, Filha, Genro, 
Noras, Netos, Bisnetos e demais 
família, profundamente sensibiliza-
dos com tantas provas de solidarie-
dade e amizade manifestadas 
aquando do falecimento do seu 
ente querido, vêm por este único 
meio agradecer a todas as pessoas 

que participaram no funeral do saudoso extinto, 
bem como a todas aquelas que, de qualquer outra 
forma, lhes tenham manifestado o seu pesar por tão 
infausto acontecimento, deixando ainda um agrade-
cimento muito especial e particular à Ex.ma Senho-
ra D. Maria Manuela Fernandes por ter acompanha-
do o seu familiar, ao longo de mais de vinte anos e 
até ao fim da sua vida, com tanto carinho, estima e 
consideração. 
     Agradecem igualmente a todos quantos tiveram 
a gentileza de participar na Missa do 7.º Dia pelo 
eterno descanso do saudoso extinto. 
 

Reboreda, 25 de Fevereiro de 2000 
 

A FAMÍLIA 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado 
ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, residente no lugar de Gandra-
chão, da freguesia de Covas, desta comarca, para no prazo de QUIN-
ZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que 
tenham garantia real, nos Autos de Execução Sumária com o n.º 94-
A/99, movidos pela exequente Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
L.da, com sede em Alto das Veigas, Vila Nova de Cerveira, nos termos 
e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Fevereiro de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA – Edição n.º 650, de 5 de Março de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 21/2000, 
vindos do 8.º Juízo Cível da comarca do Porto e extraída dos autos de 
Execução Ordinária com o n.º 10513/A/94, da 2.ª Secção, nos quais 
são exequentes Axa Portugal, S. A. e executada a firma ROC – 
ROCHAS ORNAMENTAIS CERVEIRA, S.A., com sede na Zona Indus-
trial de Campos, desta comarca, foi resolvida a venda por meio de pro-
postas em carta fechada do seguinte bem imóvel: 

VERBA ÚNICA 
     Um engenho de corte (granito) de marca “BRETON”, em razoável 
estado de conservação e em funcionamento a vender pelo valor de seis 
milhões de escudos. (6.000.000$00). 
     Do bem penhorado acima descrito foi constituído fiel depositário o 
Senhor José Luís Aguiar Alvarez, funcionário da executada, na sede da 
qual tem domicílio profissional, o qual, nos termos do art.º 891.º do 
Código de Processo Civil, é obrigado a mostrá-lo a quem os quiser exa-
minar. 
     São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do refe-
rido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
     No dia 27 de Março de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Fevereiro de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Eduardo Caldas 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

Técnico Oficial de Contas 

VENDO 
EQUIPAM.TO. USADO 

Máquina de café 
Vitrine p/pastelaria 

Máquina registadora 
Mesas e cadeiras p/bar 

PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA – Edição n.º 650, de 5 de Março de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
MARIA ARMANDA AMORIM PEREIRA DE ARAÚJO e marido ANTÓ-
NIO GONÇALVES VARANDAS, residentes no lugar de Segirém, da 
freguesia de Loivo, desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos Autos de Execução Sumária com o n.º 94-A/96, movi-
dos pela exequente Maria Augusta da Cunha Esteves, casada, residen-
te no lugar de Vacariça, da freguesia de Lanhelas, da comarca de 
Caminha, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Pro-
cesso Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 04 de Fevereiro de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS 
E ELECTROTERAPIA, L.DA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 
CINÉSIOTERAPIA 

ELECTROTERAPIA 
DRENAGEM LINFÁTICA 

TERAPIAS SACRO-CRANIANAS 
 
 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

MAIS UMA CONFRATERNIZAÇÃO 
DE “OS TRUTINHAS” 

     Como acontece com certa regularidade, “Os Trutinhas” 
voltaram a confraternizar, tendo como palco (o que já é 
habitual) o “Castelinho”, em Cerveira. 
     Contando com a presença de cerca de sessenta partici-
pantes esta reunião de “Os Trutinhas” contou, como é 
habitual, com uma amigável jornada piscatória (pesca des-
portiva) onde as trutas capturadas (ou o grupo não se cha-
masse “Os Trutinhas”) não foram além de um par do géne-
ro “mimi”. E os “grandes” vencedores foram: Em primeiro 
lugar, “Lobinho”, e em segundo lugar, “Jorge Espanhol”. 

TRÊS ALUNOS DA ESCOLA 
PRIMÁRIA DE CAMPOS 
PASSARAM MOMENTOS 
AFLITIVOS 
 
     Por terem ingerido, ao que se diz, por desconhecimen-
to, comprimidos, que pensariam ser para atenuar dores de 
dentes, três alunos (dois do sexo masculino, um de 9 e 
outro de 10 anos, e uma aluna do sexo feminino de 9 anos) 
da Escola Primária de Campos, tiveram de receber assis-
tência hospitalar. 
     Felizmente que tudo não passou de um grande susto, 
mas que não deixou ou não deixa de motivar preocupações 
olhando até à idade dos alunos envolvidos. 
     Os referidos alunos foram transportados aos serviços de 
saúde pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

NO DIA 4 DE MARÇO 
FOI INAUGURADO O 
CENTRO ESCOLAR DE COVAS 
 
     Empreendimento da maior importância para a freguesia 
foi inaugurado, no dia 4 de Março, o Centro Escolar de 
Covas, localizado no lugar de S. Sebastião. 
     No acto inaugurativo, que decorreu nas instalações do 
Centro Escolar de Covas, estiveram presentes diversas 
entidades, sendo salientado, na altura, o grande alcance 
social e cultural que o novo complexo irá proporcionar à 
juventude da maior freguesia do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

“PLANO DE FORMAÇÃO 2000” 
TEVE LANÇAMENTO EM 
CERVEIRA 
 
     Conforme noticiamos no último número de “Cerveira 
Nova” decorreu, no dia 22 de Fevereiro, no Cine-Teatro 
dos Bombeiros Voluntários, o lançamento do “Plano de 
Formação 2000”, uma organização do Centro de Forma-
ção de Professores de Caminha e de Vila Nova de Cervei-
ra. 
     De manhã, e de tarde, foram apresentados diversos pai-
néis a um elevado número de participantes no lançamento 
do “Plano de Formação 2000”.  

AGRESSÕES EM LOVELHE E 
VILA MEÃ MOTIVARAM 
TRÊS FERIDOS 
 
     Maria Benvinda Gonçalves Bezerra Marques, de 47 
anos, e sua filha Paula Cristina Bezerra Marques, de 24 
anos, residentes no lugar de Miragaia, na freguesia de Vila 
Meã, afirmam ter sido agredidas, na sua própria casa, por 
dois indivíduos que acusam de lhes ter invadido o domicí-
lio. 
     Mãe e filha, com ferimentos diversos, receberam trata-
mento no Centro de Saúde de Caminha e depois no Hospi-
tal Distrital de Viana do Castelo. 
     Também recebeu tratamento no Centro de Saúde de 
Caminha, por lesões sofridas, na sequência de uma agres-
são que diz ter sido vítima, António Jorge Martins, de 27 
anos, residente na freguesia de Lovelhe. 
     Todos os feridos foram transportados às unidades de 
saúde em ambulâncias dos Bombeiros Voluntários de Cer-
veira. 

FALECEU, EM GONDARÉM, 
ANTÓNIO DE SÁ, QUE EM 1988 
FOI GALARDOADO COM A 
MEDALHA DE PRATA  
DE HONRA AO MÉRITO PELOS  
SERVIÇOS FLORESTAIS 

 
     Com 68 anos de idade fale-
ceu, na freguesia de Gonda-
rém, onde foi sepultado, 
António de Sá, que residia no 
lugar de Lagos, cuja profissão 
foi Guarda Florestal. 
     Como nota saliente refira-
se que António de Sá foi 
galardoado, em 1988, com a 
Medalha de Prata de Honra ao 
Mérito, dos Serviços Flores-
tais, facto que se encontra 

referenciado numa notícia publicado no Jornal “Cerveira 
Nova” de 20/7/1988. 
     À família de luto apresentamos condolências. 

EM GONDARÉM—FONTE-BOA 
“CAIXAS” DE ÁGUAS  
PLUVIAIS TAPADAS 
 
     Há tempos demos notícia que na Fote-Boa, na freguesia 
de Gondarém, havia algumas “caixas” de águas pluviais 
sem tapar o que constituía, realmente, algum perigo, espe-
cialmente para peões. 
     Podemos agora informar que as referidas “caixas” já 
foram tapadas. 

ESTRADA DE ACESSO AO 
AERÓDROMO DE CERVAL 
A PRECISAR DE ARRANJO 
 
     Encontra-se bastante danificada, portanto a precisar de 
arranjo, a estrada de acesso ao Aeródromo de Cerval. 
     Desde a E.N. 13 até à pista o pavimento apresenta-se 
com bastantes buracos, que urge eliminar. 

QUERIAM LEVAR AS 
“ALMINHAS DO PEDROSO” 
PELO MENOS DO SÍTIO, 
EM LOIVO, CHEGARAM 
A RETIRÁ-LAS 
 
     As “Alminhas do Pedroso”, localizadas na freguesia de 
Loivo, próximo da E.N. 13, estiveram, ao que parece, na 
mira dos amigos do alheio. 
     Os intrusos, utilizando cordas e um veículo, chegaram 
ainda retirar, do pedestal em pedra, o “nicho” com a ima-
gem das “Alminhas”. 
     Talvez temendo terem sido descobertos, os 
“apreciadores” de obras religiosas puseram-se em fuga, 
numa carrinha, que mais tarde, e fora do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, viria a ser identificada. Puseram-se em 
fuga mas deixaram as “Alminhas do Pedroso”, que oportu-
namente deverão voltar ao local que é uma referência indi-
cativa para a freguesia de Loivo. 

«TIREM-LHE O TERMÓMETRO!...» 
 
     Num veículo de assistência a doentes seguia, a 
caminho do Hospital Distrital de Viana do Castelo, 
um residente no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
enviado por uma unidade de saúde local. 
     Próximo do Hospital Distrital foi comunicado 
para o veículo assistencial, por via rádio, para que 
fosse retirado o termómetro que o doente ainda leva-
va debaixo de um braço e que, por esquecimento, 
não havia sido retirado. 
     Julgamos que o caso não prejudicou ou causou 
danos a ninguém. Apenas o registamos pela sua 
invulgaridade. 

NUM DESPISTE DE AUTOMÓVEL, 
EM SAPARDOS, FICOU FERIDA 
UMA RESIDENTE  
EM MENTRESTIDO 
 
     Por o automóvel que conduzia se ter despistado 
no lugar de São Brás, em Sapardos, ficou ferida Rosa 
Rodrigues Rocha Brandão, de 54 anos, residente no 
lugar de Val da Cal, na freguesia de Mentrestido. 
     Recebeu assistência no Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira e depois no Hospital Distrital de 
Viana do Castelo, tendo sido transportada pelos 
Bombeiros Voluntários cerveirenses. 

SEPTUAGENÁRIO, DE REBOREDA, 
FERIDO NUM ACIDENTE NA 
ESTRADA NACIONAL 13 
 
     Na sequência de um acidente de viação entre dois 
veículos ligeiros, na E.N. 13, na freguesia de Rebore-
da, ficou ferido Manuel Teixeira Marinho, de 76 
anos, residente na referida localidade. 
     Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde de Caminha onde 
recebeu os primeiros socorros e depois ao Hospital 
Distrital de Viana do Castelo. 

FUNERAIS 
 
EM REBOREDA 
 
     Para o cemitério paroquial foi a sepultar Alexan-
drino Augusto Dantas que era viúvo. 
     O extinto, que era natural de Reboreda e contava 
89 anos de idade, faleceu em Valença, no “Lar 
Cruz”. 
 
EM CERVEIRA 
 
     Foi a sepultar Manuel Oliveira Batista, viúvo, de 
63 anos, que era natural de Loivo e residia com fami-
liares no Largo 16 de Fevereiro, em Vila Nova de 
Cerveira. 
 
     Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Celsa 
Maria Costa Romeu, residente em Cerveira. Contava 
77 anos de idade e era viúva de Manuel Romeu. 
 
EM LOVELHE 
 
     Com 83 anos de idade faleceu João Batista Silva, 
viúvo, residente no lugar do Picouto, que foi sepulta-
do no Cemitério Municipal. 
 
     Às famílias de luto apresentamos condolências 

“Cerveira Nova” 
ASSINATURA ANUAL 

2.000$00—€ 10 



ARTUR MACIEL NASCEU HÁ CEM ANOS 
N. 21/2/1900—M. 18/12/1977 

 
     Carlos Gomes 

     C o m p l e t a r a m - s e  e m 
21/2/2000 cem anos sobre a data 
de nascimento do conceituado 
jornalista, escritor e regionalista 
Artur Maciel. Não obstante o 
seu elevado contributo pelo 
engrandecimento da região do 
Minho na capital lisboeta, con-
tribuindo de uma forma excep-
cional para a congregação da 
comunidade minhota radicada 
na região de Lisboa em torno de 
uma estrutura representativa, 
persiste a falta de reconhecimen-
to pela sua obra e a sua memória 
continua esquecida, sobretudo 
por parte daqueles que mais 
razões teriam para a evocar e 
enaltecer. Mas, conhecendo nós 
quanto é dolorosa e injusta a 
ingratidão humana, não nos cau-
sa o menor espanto o esqueci-
mento a que foi votado o grande 
regionalista minhoto que foi 
Artur Maciel. 
     Artur Santiago Maciel da 
Costa de seu nome completo era 
um minhoto, não por nascimen-
to—pois foi na capital alfacinha 
que primeiro viu a luz do dia—
mas era-o por opção e ascendên-
cia. Foi em Lisboa que nasceu e 
veio a falecer. Porém, as suas 
raízes familiares possuí-as em 
Viana do Castelo, razão pela 
qual o seu coração lhe batia 
sempre que em causa estivesse 
algo que ao Minho dissesse res-
peito. Parte considerável da sua 
vida dedicou-a ao nosso regio-
nalismo. A ele empregou toda a 
sua energia e saber na organiza-
ção das mais diversas iniciati-
vas, desde a realização de 
encontros gastronómicos à ela-
boração de textos para cardápios 
cujo talento tornou as mesmas 
verdadeiras peças de arte. 
Recordamos o lema por si cria-
do: Uma boa mesa para uma 

boa política regionalista”. 
Durante perto de trinta anos 
exerceu os mais variados cargos 
na Casa do Minho—uma asso-
ciação em relação à qual tam-
bém já os sinos dobraram a fina-
dos, o que torna perfeitamente 
compreensível e desculpável o 
presente esquecimento. 
     É vasta a sua obra literária e 
jornalística—sob o título “Ritmo 
de Bilros (Casos e Lendas da 
Beira-Lima)”, Artur Maciel 
publicou o seu primeiro livro 
aos vinte e quatro anos de idade. 
“Viana—Centro de Turismo”, 
“Condes e Senhores de Viana 
da Foz do Lima”, “Estudemos 
Tudo... A Nono-Arquia do Prof. 
Dr. Marcelo Caetano... Mas 
Não Nos Dividamos em Nada”, 
“Os Direitos de Autor e a Sua 
Cobrança em Portugal”, 
“Viagens de Cem Anos”, 
“Angola Heróica—120 Dias 
com os Nossos Soldados”, “As 
Artes ao Serviço da Nação—
Panorama e Índice de Uma 
Época” e “Um Português em 
Espanha” são outras tantas 
obras que publicou em vida. A 
título póstumo foi publicado o 
livro de sua autoria “Uma Noite 
nos Jardins de Espanha”, o qual 
constitui uma edição melhorada 
de um trabalho anteriormente 
publicado por ocasião do faleci-
mento do compositor espanhol 
Manuel de Falla que ocorreu em 
1944. 
     Como jornalista ingressou no 
jornal “O Século da Noite” em 
1921 e desde então não mais 
parou. Seguiu-se o jornal “A 
Época” e “A Voz”, tendo neste 
último chegado ao cargo de che-
fe de redacção da equipa da noi-
te. Mas, foi no “Diário de Notí-
cias” onde mais tempo perma-
neceu e se notabilizou como jor-

nalista desde que ali entrou em 
1939 até à sua aposentação em 
1975, altura particularmente 
conturbada na vida daquele 
periódico. Desde 1952 e durante 
cerca de três anos aproximada-
mente foi ainda encarregado dos 
serviços de noticiários da Emis-
sora Nacional. As suas reporta-
gens valeram-lhe ainda numero-
sas distinções entre as quais 
salientamos o Prémio de 
Imprensa Afonso de Bragança 
atribuído pelo Secretariado 
Nacional de Informação, vulgo 
SNI, o último dos quais pela sua 
reportagem “Instantâneos da 
Guiné” publicada em 1971 no 
“Diário de Notícias”. 
     Crítico de teatro e de bailado, 
a ele se deveu a organização do 
V Congresso Internacional de 
Crítica, tendo também integrado 
a comissão nomeada em 1934 
que teve por objectivo efectuar a 
revisão da legislação do teatro 
então existente. Publicou diver-
sos artigos sobre arte na revista 
“Colóquio” da Fundação 
Caloust Gulbenkian e em 1929 
fundou a Associação da Crítica 
Dramática e Musical e em 1933 
o Sindicato Nacional dos Jorna-
listas. 
     Colaborou em Genebra com 
a Sociedade das Nações Uni-
das—antecessora da actual 
Organização das Nações Uni-
das—e, entre 1933 e 1937 foi 
chefe dos Serviços de Informa-
ção e Imprensa do Secretariado 
da Propaganda Nacional. Artur 
Maciel foi ainda agraciado com 
o grau de Cavaleiro da Ordem 
de Cisneiros. 
     Em 1977, dois anos depois de 
se ter aposentado do jornalismo, 
no decorrer de uma assembleia 
geral da associação a que se 
dedicara grande parte da sua 

vida, era impiedosamente afasta-
do do lugar que ocupava no 
Conselho Regional: uma vota-
ção na qual era autorizada o 
voto por procuração trouxe-lhe o 
desgosto do afastamento e, 
escassas horas depois, o coração 
determinava o fim de uma bri-
lhante carreira que também con-
templava a dedicação a causas 
nobres como a exaltação da terra 
e da pátria. 
     Profundas foram as transfor-
mações que o regionalismo veio 
a registar ao longo dos anos, 
tendo inclusive as casas regio-
nais deixado de beneficiar da 
mão protectora do Estado Novo. 
As formas de representação evo-
luíram para as chamadas casas 
concelhias por permitirem um 
maior nível de participação nas 
suas decisões por parte dos seus 
associados, uma ligação mais 
íntima com as respectivas 
regiões de origem e um crescen-
do de dinâmica que anterior-
mente não se verificava. Com o 
virar do século e perante as 
grandes transformações que se 
verificam sobretudo no domínio 
das novas tecnologias, com 
reflexos evidentes na própria 
sociedade, o associativismo 
regionalista volta a atravessar 
uma profunda crise, talves a 
mais séria de toda a sua existên-
cia, um autêntico bug que pode 
vir a provocar o seu completo 
Black-out. Não obstante, Artur 
Maciel foi um verdaeiro regio-
nalista, um homem que a seu 
tempo pugnou por aquilo que 
lhe parecia mais acertado na 
perspectiva do regionalismo 
minhoto. E soube engrandecer 
como ninguém o regionalismo e 
a região que tanto amava—O 
Minho!  

Governador Civil aprova  
Manual de funcionamento do 
Centro Distrital de Operações 
de Protecção Civil 
 
     O Governador Civil de Viana do Castelo aprovou a 
redacção  final do Manual de Funcionamento do Centro 
Distrital de Operações de Emergência de Protecção Civil. 
     Este documento com 30 páginas é um dos instrumentos 
fundamentais de estruturação do funcionamento do seg-
mento distrital do Sistema de Protecção Civil e inclui as 
regras de activação e linhas de actuação do Centro. 
     Com a sua aprovação culmina o trabalho realizado pela 
Delegação Distrital de Protecção Civil de Viana do Caste-
lo (DDPC/VC) que cumpriu plenamente o seu objectivo 
traçado para 1999: colocar em funcionamento e com Pla-
nos de Emergência aprovados a Protecção Civil Municipal 
de cada um dos Concelhos do Alto Minho. 
     Os 10 Planos Municipais de Emergência foram aprova-
dos e o empenhamento profundo das autarquias nesta 
questão permite assim que o Distrito esteja dotado de toda 
a base de trabalho necessária a uma resposta eficaz a situa-
ções de emergência: Centros Municipais de Emergência, 
Serviços Municipais de Protecção Civil e respectivos Pla-
nos de Emergência. 
     A colaboração da DDPC/VC neste esforço municipal 
traduziu-se em cerca de 30 reuniões de planeamento e 
apoio técnico. 
     A nível distrital existe há alguns anos um Plano Distri-
tal de Emergência e também no ano passado o Alto Minho 
foi dotado de um Plano Específico para Fogos Florestais e 
um Plano Específico para Acidentes em cadeia em auto-
estrada. 
     Este trabalho de criação de instrumentos de planifica-
ção foi acompanhado de uma acção reforçada na divulga-
ção e informação. 
     Ao todo a DDPC realizou 40 acções de Prevenção e 
sensibilização para além da publicação trimestral de uma 
folha informativa. 
     Esse será um dos vectores de acção principais para o 
ano 2000, para além da continuidade do apoio ao necessá-
rio esforço dos Municípios na criação de condições de 
operacionalidade mais eficazes. 
     A outra grande prioridade, destacada para o ano 2000 é 
testar a estrutura agora criada, através de um exercício dis-
trital e de alguns outros de âmbito concelhio. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

     Alimpai-vos pois do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa pás-
coa, foi sacrificado por nós. Pelo que façamos festa, não como o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas 
com os asmos da sinceridade e da verdade. I  Coríntios 5:7-8 
 

COMENTÁRIO - P 2000 
O CORDEIRO DA PÁSCOA 
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     A redenção não foi o resultado dum segundo pensamen-
to de Deus. Antes que o mundo existisse, ou Satanás, ou o 
pecado; antes que o Todo-Poderoso interrompesse o silên-
cio da eternidade e chamasse o mundo à realidade da exis-
tência, Ele já tinha desígnios de amor. Mas, caros leitores, o 
privilégio da benção que há na redenção repousava e repou-
sa na obediência ao Redentor. Jesus. 
     Entretanto, Satanás procurou corromper a criação de 
Deus, mas o propósito da redenção surge como uma mara-
vilhosa verdade. O cordeiro pascal, mencionado no livro de 
Êxodo, era sem dúvida uma figura de Cristo. Cristo nossa 
Páscoa, foi sacrificado por nós. Também o apóstolo S. 
Pedro diz, nós que fomos resgatados com o precioso sangue 
de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontamina-
do, conhecido antes da fundação do mundo, mas manifesta-
do nestes últimos tempos por amor de nós. I Pedro 1:18-20. 
     Todos, mas todos os desígnios de Deus, desde toda a 
eternidade, tinham relação com Cristo. Ora, se o cordeiro 
imaculado e incontaminado foi conhecido antes da funda-
ção do mundo no pensamento de Deus, devia estar a reden-
ção, também, antes da fundação do mundo. Repare-se que 
este Cordeiro de Deus, imaculado, conhecido desde a eter-
nidade, devia ser manifestado nestes últimos tempos por 
amor de nós. 
     O Senhor Jesus Cristo derramou o Seu precioso sangue 
em expiação perfeita, pelo pecador. O fundamento da paz 
do perdão, e o sangue de Jesus. Fora de Cristo só há infide-
lidade e morte, mas em Jesus podemos ter vida e felicidade. 

O Cordeiro de Deus—Jesus—carregou o fardo pesado de 
toda a nossa culpa sobre a cruz e oferece-nos, em troca, o 
cálice da felicidade divina que concorre para uma eternida-
de de glória, aproximando-nos de Deus até chegarmos à 
realidade palpável em Cristo. 
     A Páscoa aponta-nos uma evidência a considerar: a 
união possível com Cristo na ressurreição. A glória de Deus 
exige que o pecado deve ser tirado e todo e qualquer poder 
do Diabo completamente abolido. Isto só foi conseguido 
porque o cordeiro imaculado de Deus se submeteu à morte 
e morte de cruz. 
     É bem possível que o caro leitor talvez não tenha medi-
tado na Páscoa em toda a sua dimensão. A cruz de Cristo 
não foi um incidente simples, qualquer coisa da história que 
se transformou em filmes, etc.. 
     O Senhor Jesus Cristo deixou o seio do amor eterno, o 
trono da glória, as mansões de luz, e veio a este mundo de 
dores e pecado, tomou sobre Si a forma da carne do pecado, 
e, depois de haver manifestado e glorificado perfeitamente 
Deus em todos os actos da Sua vida bendita, no mundo, 
morreu na cruz sob o peso de todas as transgressões do Seu 
povo, e não só. Deste modo o Senhor satisfez tudo o que 
era ou podia ser contra nós. Ele honrou a Lei e engrande-
ceu-a, e, fazendo-o, tornou-se maldição ao ser pendurado 
no madeiro. Todos os requisitos divinos foram satisfeitos, 
todos os inimigos foram reduzidos ao silêncio e os obstácu-
los foram todos derribados. O Senhor Jesus tomou o nosso 
lugar na cruz, sendo o nosso substituto. Ele morreu, o justo 

pelos injustos, foi sepultado e ressuscitou, havendo cumpri-
do tudo. 
     Páscoa, merece da parte do leitor, por certo, uma atenção 
diferente daquela que até à data lhe tem dado. A realidade 
da Páscoa vai muito mais além duma simples festa. Porque 
esta nos fala de redenção, constituindo o primeiro passo na 
vida real, temos aqui a transparência duma verdade bem 
profunda. 
     Folgo imenso que nesta Páscoa o leitor possa ver, atra-
vés dos olhos da fé, o Cordeiro de Deus carregando o fardo 
do seu pecado, na cruz. Não existe nada verdadeiro, nada 
que satisfaça a alma, senão Cristo. A Palavra de Deus asse-
gura-nos que somos resgatados da nossa vã maneira de 
viver com o precioso sangue de Cristo. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro 
na verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o 
pastor Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo tele-
fone 258 72 19 82, nosso representante em Caminha, Cer-
veira, etc.. Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 



Caro Municípe: 
 
Com a implementação 
do Novo Serviço de Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos 
e a sua ajuda, o seu município ficará ainda mais Limpo. 
 
Agora, 
ao colocar correctamente o Lixo nos respectivos contentores, 
contribuirá para a defesa do Ambiente, a preservação 
de V.N. de Cerveira e o seu bem estar, bastando para isso: 
 
     Colocar o Lixo em Sacos Fechados nos Contentores 
 
     Fechar as tampas dos contentores após a sua utilização 
 
     Preservar os Equipamentos colocados ao seu dispor 
 
 
Nós encarregar-nos-emos da: 
 
     Colocação de Novos Equipamentos 
 
     Recolha dos Resíduos Sólidos Urbanos 
 
     Lavagem e Manutenção dos Contentores 
 
 
Todos ficamos a ganhar se cada um fizer a sua parte! 
 
 
Colabore com o Saquitos! 
 
 
Obrigado! 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

REUNIÃO DE CÂMARA 
 

23 Fevereiro 2000 
 

RESUMO DAS PRINCIPAIS 
DELIBERAÇÕES 

 
• A Câmara aprovou o projecto, caderno de 

encargos e abertura de concurso do Aquo-
Museu do Rio Minho; 

 
• A autarquia tomou conhecimento dos núme-

ros 0 e 1 do Boletim CIVITAS, editado pelo 
Centro de Estudos sobre Cidades e Vilas 
Sustentáveis; 

 
• A Câmara tomou conhecimento de que a 

gerência da Farmácia Cerqueira, na vila, se 
compromete a manter a farmácia ininterrup-
tamente aberta, todos os dias, das 9 às 20 
horas (21 horas no Verão), e em atendimento 
permanente e imediato, por chamada, das 20 
horas (21 horas no Verão) às 9 horas do dia 
seguinte; 

 
• A Câmara deliberou conceder à Associação 

Projecto-Núcleo de Desenvolvimento Cultu-
ral os locais da antiga Cerâmica e Mercado 
Velho para utilização durante as férias da 
Páscoa, para realização de “Cerveira 2000 
Arte Contemporânea” - Encontro Inter-
nacional de Gravadores. O curso terá a 
duração de duas semanas, com a participação 
de artistas portugueses e estrangeiros.  

 
• A autarquia recebeu ainda uma brochura 

referente às Bolsas de Artistas concedidas 
pela UNESCO—Paris, pela qual se pode 
constatar que a única entidade portuguesa a 
beneficiar de uma bolsa é a Bienal de Cer-
veira, o que constitui um motivo de júbilo 
para o concelho; 

 
• Considerando o fim a que se destina o edifí-

cio em causa, a autarquia decidiu conceder 
um subsídio para a reconstrução da Residên-
cia Paroquial de Sapardos, que se pretende 
remodelar para fins sociais; 

 
• A Câmara deliberou conceder um subsídio à 

Associação Desportiva, Recreativa e Cultu-
ral de Lovelhe, destinado a apoiar os festejos 
de Nossa Senhora da Encarnação, designada-
mente a realização de um Encontro Luso-
Galaico de Música Tradicional Popular; 

 
• Para o ano 2000, a Câmara deliberou manter, 

genericamente, a situação dos anos anterio-
res, no que toca à concessão de subsídios às 
várias Associações e Colectividades; 

 
• A autarquia vai conceder apoio financeiro 

para a obra de ampliação do cemitério de 
Campos. 

AUTARQUIA PROSSEGUE LUTA 
PELA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

A pós a selagem de 
todas as lixeiras do 
concelho, a cam-

panha de preservação do meio 
ambiente tem vindo a prosse-
guir com a colocação de eco-
pontos em todas as freguesias, 
o que permite a recolha selec-
tiva dos diversos componen-
tes dos resíduos domésticos 
(pilhas, embalagens, vidro e 
papel). No entanto, para a 
eficácia deste sistema a utili-
zação dos eco-pontos deverá 
ser correctamente feita, cum-
prindo as exigências de sepa-
ração dos materiais. 
     A manutenção da beleza 
paisagística do município e a 
preservação do ambiente não 
pode deixar também de passar 
pela total eliminação dos mui-
tos “depósitos” de objectos 
domésticos, tais como velhos 
electrodomésticos, colchões 
ou peças de mobiliário espa-
lhados nos mais diversos 
locais, quase sempre de inte-
resse turístico ou ambiental. 
     Preocupada com o panora-
ma degradante proporcionado 
por estes  “monstros” abando-
nados, com a implementação 
do novo contrato de recolha 
de resíduos sólidos urbanos a 
autarquia decidiu também 
proceder à recolha desses 
“monstros”, pelo que foi cria-
da uma Linha A zul 
(0808202020) que permitirá 
coordenar a recolha deste tipo 
de lixos. 
     Também a Valorminho, no 
Aterro Intermunicipal do Vale 
do Minho, dispõe de um eco-
centro que faz a recolha des-
tes “monstros”, e ainda de 
entulho de obras. Todos estes 
serviços são gratuitos! 

Cenários como este deverão acabar em breve no concelho, graças à Linha Azul criada para a recolha de “monstros” 

Recolha de “monstros” (electrodomésticos, peças de mobiliário, colchões, etc.)  
 LINHA AZUL  0808 20 20 20 (gratuito) 

 

 
Agora 
V.N. de Cerveira 
será ainda mais verde 
com o lixo nos contentores! 
 
Nós agradecemos-lhe! 

RECOLHA  
SELECTIVA 
DE PAPEL 
E PLÁSTICOS 
NA ZONA  
INDUSTRIAL 
 
     Atenta às responsabilida-
des de todos quanto à pre-
servação do meio ambiente, 
a Câmara Municipal contac-
tou a entidade responsável 
pela recolha selectiva de 
resíduos sólidos—a Valor-
minho—com vista à recolha 
selectiva, porta-a-porta, 
uma vez por semana, de 
papel e plásticos provenien-
tes das empresas instaladas 
na Zona Industrial (pólos I e 
II). 
     Esta medida, que traduz 
uma conjugação de esforços 
entre as várias entidades 
envolvidas, com vista ao 
objectivo comum de preser-
vação do ambiente, entrará 
em funcionamento em bre-
ve. 



CONCURSO NACIONAL 
“Prémio Formar em Saúde” 

 
     O Instituto Português da Juventude e a Fundação 
Glaxo Wellcome das Ciências de Saúde, vão promo-
ver um concurso nacional, denominado “Prémio For-
mar em Saúde”, com o objectivo de valorizar projec-
tos na área da saúde a desenvolver pelas Associações 
de Estudantes ou Grupos Informais de Estudantes do 
Ensino Superior, em prol da saúde das comunidades 
juvenis. 
     As áreas de intervenção deste concurso são: SIDA 
e DST’s, TUBERCULOSE, HEPATITES e ALCOO-
LISMO. 
     Podem apresentar projectos ao “Prémio Formar em 
Saúde” todas as Associações de Estudantes do Ensino 
Superior, bem como Grupos Informais de estudantes 
universitários, com o número máximo de 5 elementos. 
     Ao projecto vencedor e no caso de o candidato ser 
uma Associação de Estudantes, será atribuído material 
didáctico ou equipamento a definir, no valor de um 
milhão de escudos. Se o projecto vencedor pertencer a 
um Grupo Informal de Estudantes o mesmo valor será 
destinado a visitas de estudo a um centro de investiga-
ção, reconhecido na área da saúde. Para além deste 
prémio será ainda atribuído um milhão e quinhentos 
mil escudos para desenvolvimento do projecto. 
     Os projectos deverão ser apresentados, em formu-
lário próprio a fornecer pelo Instituto Português da 
Juventude, até ao dia 24 de Março, na Delegação 
Regional do IPJ ou enviados por correio em envelope 
registado. 
     Para mais informações e obtenção de formulário de 
candidatura deverão dirigir-se ao Instituto Português 
da Juventude ou ao Posto de Informação Juvenil da 
sua área de residência. 

Estatuto Editorial 
de 

“Cerveira Nova” 
 

     «Cerveira Nova» é um jornal essencial-
mente informativo, não doutrinário, mas aber-
to a todas as correntes de opinião dentro da 
missão que considera inalienável de contribuir 
para a prática real e efectiva da democracia e, 
através dela, para o progresso e bem-estar do 
Povo. 
     Apartidário, e como publicação de infor-
mação geral, «Cerveira Nova» visa predomi-
nantemente a divulgação de notícias, sobretu-
do de caracter local, e a defesa dos interesses 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, venti-
lando problemas, advogando a satisfação de 
legítimas aspirações. 
     Em obediência aos princípios deontológi-
cos da Imprensa e à Ética Profissional, que se 
compromete a respeitar, «Cerveira Nova» 
coloca acima de tudo a boa fé dos leitores, que 
só pode ser salvaguardada pela autêntica 
informação, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca. 

“A VELHICE” 

 
A velhice... 
são anos passados 
já vividos 
hoje contados. 
A velhice... 
são lembranças, ilusões, 
histórias da vida, 
infância, romance, 
recordações... 
é o tempo de outrora, 
que nos aquece 
o coração, agora... 
O cabelo branco... 
que se vai, pintando. 
A pele... 
enrugando, 
A memória... 
falhando, 
e o corpo... 
degradando. 
A velhice... 
é a última página da vida 
aonde a avózinha 
tem o seu lugar, 
e a seus queridos netinhos, 
lega, com carinho, 
o amor, que tem a dar. 
Na verdade... 
uma avó velhinha 
é grande “Felicidade”, 
Os netinhos... 
são o condão da vida 
que a alma, 
de amor enriquece, 
um coração de velhinha 
e seu amor 
nunca, nunca “envelhece” 
e uma avózinha... 
nunca... 
“se esquece”. 
 

Gracinda 
36.08.98 

É POSSÍVEL VIVER EM DEUS 
 
     DEUS plantou a vida da humanidade em cima e no 
meio de duas forças opostas, mas necessárias uma à outra; 
tal como conhecemos na electricidade, o positivo e o nega-
tivo em equilíbrio nos dá a luz. Essas duas forças em que 
nossa vida está plantada, são a do bem e do mal que tam-
bém usadas em equilíbrio nos dá a luz mental e astral... 
Deus nos dotou de discernimento para usarmos uma e 
outra: a do bem para um bem maior e a do mal no sentido 
de se converter em bem... Essa dualidade em que nossa 
vida está plantada é o pai e a mãe de dezenas de dualida-
des que nós usamos em favor de nós e dos outros ou con-
tra nós e contra os outros. Nós usamos essas dualidades 
quando pensamos, quando sentimos, falamos ou agimos. 
     A maior parte dos cristãos, não sabem, quando se per-
signam, que a cruz que fazem na testa é para os livrar dos 
maus pensamentos, a que fazem na boca para livrar das 
más palavras, e a que fazem no peito para os livrar dos 
maus sentimentos... Vamos desenrolar algumas dualidades 
que compõe o bem e o mal... 
     HARMONIA, AMOR, VERDADE E JUSTIÇA!!!... 
Quanta divindade e doçura envolve nossa alma, quando 
pensamos e meditamos nestes quatro pontos fundamentais 
da nossa doutrina supermentalista..., chegamos até esque-
cer que cada um desses pontos tem o seu contrário!!! Har-
monia tem seu contrário a desordem, o amor o ódio, a ver-
dade a mentira e a justiça a inveja... Se nós pudéssemos 
medir estas dualidades num termómetro como se mede a 
temperatura, veríamos sempre o bem no lado positivo e o 
mal do lado negativo, ou seja: o amor do lado do quente e 
o ódio do lado do frio; Tolstoy tinha um adágio inteligente 
para cada dualidade. Eu só sei a da mentira que tem as 
pernas curtas e facilmente se alcança e a da inveja que 
nunca o invejoso medrou nem quem à beira dele morou. 
Eu vou arranjar uma forma de materializar esse sentimento 
daninho; a inveja pode atingir qualquer um desavisado, ela 
são setas que o invejoso manda para o vizinho, mas se o 
vizinho tem sua vida montada na justiça e no bem as setas 
ricocheteiam e vão se espetar no invejoso e olha o ditado: 
o feitiço se virou contra o feiticeiro... Há uma lei divina 
que nos diz: nós não podemos ferir o nosso semelhante 
sem sermos feridos e ela opera quando nós transgredimos 
o ensinamento: não faças aos outros o que não queres que 
te façam... Seria de bom tom moral ou ética firme que 
todos os que tem de educar e ensinar falassem para a 
juventude, seus filhos ou não, desses ferimentos da alma 
que são vários, principalmente o da inveja que só é curada 
pondo em seu lugar o regozijo e satisfação da coisa que 
lhe deu origem e disso fazer menção congratulando-se 
com o vizinho. Tudo quanto nós sentimos, pensamos, fala-
mos e fazemos, tem que ser para o bem de nós e dos 
outros, principalmente da posteridade; veja-se que quando 
nós viemos para a vida tudo estava organizado e tudo foi 
feito pelos antepassados... Tudo isto que estou falando é 
ciência; os desvios das nossas acções no bem e no mal 
para os extremos, podem trazer-nos a vitória ou a morte, 
mas dadas proporções desses desvios, sempre nos trazem 
alegrias ou doenças que os médicos por vezes dizem ser 
psicossomáticas, daí o caminho do meio é o melhor. 
     Que DEUS e o equilíbrio seja com todos.    
 

J.Ancião 
Janeiro/2000 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Jornal “CERVEIRA NOVA” 
MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 

 

     Comunicamos a todos os nossos 
estimados assinantes e anunciantes 
que por motivos alheios à nossa vonta-
de, mudamos, mais uma vez, de insta-
lações. 
     Assim, e desde o início do ano, 
encontramo-nos  na Travessa do Belo 
Cais (traseiras da Panificação Central 
de Cerveira e Residência Paroquial). 
 

     Pedimos desculpa pelo incómodo e 
agradecemos a compreensão de todos. 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

Página 6 5-3-2000 C E R V E I R A  N O V A 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 

O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA QUINZENALMENTE 

POR APENAS 2.000$00 AO ANO 

Celsa Maria Costa Romeu 
AGRADECIMENTO 

 
     Sua filha, Maria de Fátima 
Costa Romeu Bouçós, seu genro, 
António Alves Bouçós, e seus 
netos, António Manuel, Celso Ale-
xandre, Victor Hugo e Paulo André, 
vêm, muito reconhecida e sensibili-
zadamente, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer as todos quantos, por 
ocasião do funeral da saudosa 

extinta, lhes manifestaram o seu pesar, bem como 
a todos aqueles que participaram no funeral do ente 
querido. 
     Agradecem ainda a todos quantos participaram 
na Missa do 7.º Dia, pelo eterno descanso do seu 
familiar. 
 

Vila Nova de Cerveira, 4 de Março de 2000 



Carta ao director 
 

“CERVEIRA NOVA”  
COMO PRENDA DE ANOS 

 
     Ex.mo Senhor 
     Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 

     Senhor Director, respeitosos cumprimentos. 
     Antes de tudo quero agradecer-lhe o cuidado 
que teve em mandar publicar o falecimento no 
Brasil de Maria Cândida Rebelo (minha cunha-
da). Muito obrigado.  
     Seguidamente quero pedir-lhe que aceite o 
nome de minha filha, para ser assinante do Jornal 
“Cerveira Nova”.—Senhor Director, minha filha 
faz anos no dia 7/3 (nasceu em Jacarépaguá, Rio 
de Janeiro, Brasil). Completa portanto 36 anos de 
idade. Como é costume oferecer-lhe uma lem-
brança, este ano entendi por bem oferecer-lhe 
uma assinatura do jornal “Cerveira Nova” e para 
isso envio um cheque no valor de 4.000$00 
(quatro mil escudos) para pagamento de duas 
anuidades, anos 2000 e 2001. Gostaria que ela 
pudesse receber o número do dia 5 de Março 
deste ano. Seria o mais próximo de seu aniversá-
rio. Seguem-se alguns dados pessoais, para efei-
tos de ficha: 
     Maria Manuela Ramos de Portugal Rebelo 
     Jornalista (neste momento) na Rádio D.P., 
com o nome de Manuela Rebelo. 
     Sou com estima e respeito. 
 

Álvaro Augusto Rebelo 

REGISTO DA HISTÓRIA CERVEIRENSE 
 

MANHÃ DE DOMINGO 
 

     Manhã de Domingo... Manhã triste, como triste era o 
semblante daquela moça que com muito custo limpava o 
chão, por motivo do trabalho naquela casa ser demasiado. 
Inesperadamente atira com qualquer coisa insignificante 
ao solo provocando um pequeno estrondo.  Imediatamente 
a dona da casa começa a apelidá-la de maluca, acusando-a 
ainda de danos existentes nos móveis da sala de visitas. A 
jovem reage, visto a repreensão ser injusta, provando que 
os prejuízos causados na sala de visitas foram praticados 
pelos filhos da patroa, salientando ainda que malucos 
poderiam ser aqueles que culpavam inocentes. 
     Como o ambiente estivesse um pouco alterado a moça 
de semblante triste dirige-se à cozinha para tomar um pou-
co de cevada, como pequeno almoço, já que o café com 
leite e o pão com manteiga era só para os patrões e seus 
filhos. Novos ralhos da patroa, dizendo-lhe que com isso 
mais maluca ficava. 
     A jovem reage novamente dizendo à dona da casa que 
já estava cheia de sofrer dissabores e como naquele dia era 
Domingo não trabalharia mais, pois também tinha direito a 
descansar. É nesta altura que a patroa se impõe com dure-
za a ponto de agredir violentamente a sua empregada e a 
forçar a continuar o trabalho que a moça já muito custosa-
mente fazia, mas que se via obrigada a executar porque a 
pobreza em sua casa era extrema, e precisava de ganhar a 
vida. 
     Pouco depois destas cenas a dona da casa foi assistir à 
missa dominical... 
 

(Do livro “Nacos do Alto Minho”—1979) 

Carta de um emigrante 
 
Deuil la Barre, 13/2/2000 
 
     Foi com alegria (mesmo tarde vale sempre a 
pena) que, aqui há dias, vi e ouvi, através da 
R.T.P.I., que um grupo de portugueses se propôs 
homenagear os 10 mil militares que, para sempre, 
tombaram nas nossas antigas colónias. 
     Embora seja tarde, nunca é tarde para se fazer 

justiça àqueles que parti-
ram para sempre e que 
deram a vida por uma cau-
sa que nada de bom nos 
trouxe. Eu também lá 
andei, mas tive a sorte que 
outros não tiveram. E aqui 
quero lembrar, com pro-
funda saudade, todos aque-
les 14 militares do Bata-
lhão 1873 que foram comi-
go para essa linda provín-
cia de Moçambique. 

Foram e não voltaram. E aqui quero recordar com 
eterna e profunda saudade esse que foi, é e será o 
meu grande amigo, que no dia 26/4/66 desapareceu 
em Angola, o Alfredo Rebelo de Amorim Malheiro. 
Que descanse em Paz. 
     Aquele abraço. 
 

Manuel Maria da Silva  
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
CASAS ABANDONADAS  
E EM RUÍNAS 

     Prédio situado na Rua Queirós Ribeiro, em Vila 
Nova de Cerveira. 
     Encontra-se abandonado, portanto desabitado, e 
em ruínas, conforme a fotografia documenta. 
     Nesta situação poderá ser uma fácil guarida para 
delinquentes ou para a prática de actividades margi-
nais. 

A.P.B. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
Automóvel “voou” de Cerveira a Valença  
conduzido por desconhecidos 
 
     Quando um casal se encontrava hospedado numa 
residencial em Vila Nova de Cerveira e se preparava 
para se dirigir para o seu automóvel, que tinha ficado 
estacionado na via pública, verificaram com surpresa 
que alguém se apoderara abusivamente da sua viatura. 
Indignados, como é natural, efectuaram várias diligên-
cias para o encontrar, até que foi encontrado no dia 
seguinte abandonado em Valença. 
 
Posto de abastecimento assaltado 
 
     Um posto de abastecimento de combustíveis, desta 
vila, foi assaltado por desconhecidos. Depois de parti-
rem um vidro das traseiras e atraídos pelas batatas fri-
tas que lá se encontravam (que não eram poucas) para 
venda ao público, os intrusos apoderaram-se abusiva-
mente das mesmas, não ficando uma única para amos-
tra. 
 
Instalações sanitárias 
 
     Procurando servir e melhorar os interesses dos habi-
tantes desta vila, a Câmara Municipal decidiu mandar 
construir novas instalações sanitárias no Largo de S. 
Miguel,  ficando assim esta vila servida com cinco 
indispensáveis casas de banho, assim distribuídas: Par-
que do Castelinho; Terreiro; Praça da Galiza; Largo 16 
de Fevereiro; e Largo de S. Miguel. 
 
Limpeza nos terrenos do Forte de Lovelhe 
 
     O terreno envolvente ao Forte de Lovelhe, foi visi-
tado por uma equipa de pessoal especializado, que pro-
cedeu à limpeza e corte de alguns arbustos, galhos e 
tojo, oferecendo agora um bonito aspecto e uma óptima 
imagem. 
 

Vila Nova de Cerveira, 24 de Fevereiro de 2000 
 

Gaspar Lopes Viana 

“CERVEIRA 2000 
ARTE CONTEMPORÂNEA” 

 
     Integrada neste ciclo de exposições, Isabel Lhano apresenta 
ao público, de 26 de Fevereiro a 25 de Março, mais uma mos-
tra da sua obra na galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, 
intitulada “AFECTOS”. 
     Isabel Lhano, natural de Vila do Conde, é licenciada em 
Pintura pela Faculdade de Belas Artes do Porto. 
     Do seu currículo destaca-se: 
     Foi Bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian nos anos 
1971 e 1972. 
     Autora do Projecto “Mom’Arte, Vila do Conde, 1988. 
     Autora do Projecto e design da edição “Homenagem a 
Sónia Delaunay” da Câmara Municipal de Vila do Conde. 
     Obteve o 1.º Prémio do Concurso Gráfico da Sarrió com o 
catálogo da exposição “Acto do Corpo” na SNBA. 
     Edição de uma Serigrafia, Lisboa, 1999. 
     Representada por Aquisição na Delegação Norte do Minis-
tério da Cultura e na Fundação Eng.º António de Almeida, 
Porto. 
     Expõe individualmente desde 1985 e tem participado em 
numerosas mostras colectivas destacando recentemente, a X 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, como 
artista convidada. 
     Sobre a sua obra, agora patente na Galeria Projecto, Henri-
que Silva escreve no prefácio do catálogo: “...Isabel Lhano, 
profícua contadora de histórias, onde os seus personagens se 
mostram, sob a capa de voluptuosos panejamentos, no mais 
íntimo dos seus desejos, como descobertas através de um 
buraco negro onde se esconde um pouco a sua identidade, em 
toda a sua plenitude sensual como que desafiando-nos a 
“despudorizar” a nossa herança religiosa, para podermos crer 
na mais velha religião do mundo: 
     A do amor, de saber dar sem receber, de conhecer (no sen-
tido bíblico), e de pertencer ao universo como parte integrante 
de um deus... Realista? Sensual? Neo-simbolista? Podemos 
chamar-lhe como quisermos, mas a verdade é que a pintura de 
Isabel Lhano está bem cheia de vida e recomenda-se”. 
     Esta mostra poderá ser vista, de segunda a sábado, das 10 
às 13 e das 15 às 19 h., na Galeria Projecto, Praça da Galiza, 
Vila Nova de Cerveira. 
     Entrada livre. Acesso a deficientes e parque automóvel. 



MULHER 
 

Mulher 
não te deixes sofrida 
no corredor do cais 
com o olhar pousado 
sem espaço 
nem pensamento 
Não te abandones 
no chão da vida 
com as mãos esquecidas 
no ar que respiras 
sem dares por isso 
Mulher 
não te curves 
ao gesto sem afago 
dos que ignoram o amor 
com que temperas 
cada dia 
Não te silencies 
na vontade sufocada 
Sente o eco da verdade 
no olhar dos que te amam 
 
Mulher 
não te esqueças 
de ser feliz! 
 

Adelaide Graça 

Autor: Fanz Kafka 
Título: O Processo 
Editora: Assírio & Alvim 
Tradução: Álvaro Gonçalves 
 
     Esta edição é conforme a versão 
original do texto, ao contrário das 
edições anteriores portuguesas, uma 
delas que eu me recordo, era da 
colecção dois mundos da editora 
Livros do Brasil que eram edições 
adulteradas, segundo os principais 

estudiosos da obra de Franz Kafka pelo seu amigo Max 
Brod. 
     Segundo Max Brod, Kafka ter-lhe-ia pedido que todo o 
seu espólio não deveria ser lido mas sim queimado, feliz-
mente para nós não o foi. 
     Este romance de uma actualidade assustadora, num 
Portugal a contas com uma não menos assustadora crise na 
justiça. Ultrapassando o inverosímil este romance de 1914, 
não será difícil buscar analogias com a realidade actual. 
     Veja-se a propósito a parábola do guarda-portão, pági-
na 260 e seguintes. 
     Franz Kafka venerado, estudado por grandes figuras 
das letras, como por exemplo Jorge Luís Borges, só para 
dar um exemplo; “a uniforme série de pesadelos que a sin-
ceridade lhe ditou”. É uma frase dele acerca da obra de 
Franz Kafka. 
     Uma olhadela rápida pelos inventários em jeito de 
balanço, que jornais, revistas, televisões e rádios fizeram 
ao século XX, em todos eles e no que diz respeito à litera-
tura o nome de Franz Kafka é citado. Para muitos ele é o 
precursor do novo romance dos finais do século. 
     Para variar foi esquecido em vida, e em morto durante 
alguns anos. Para hoje ser idolatrado e venerado. 
     Edição bonita, numa colecção muito boa onde já foram 
publicados livros de Mishima, Kawabata, Boris Vian, 
Conrad, etc.. 
 

Bernardo Gomes 

Cerveira Nova 
 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/prezados clien-
tes para que passem a remeter a sua 
correspondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 
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Comércio  
      de 
        Automóveis 
 
Agente Peugeot 
 
E.N. 13 
4920 VILA MEÃ  VNC 
Telem.: 91 837 06 93 

VENDO 
 VIVENDA 

Em Vila Nova de Cerveira 
 

Paisagem de sonho 
 

Telem.: 91 493 15 97 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

VENDEM-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

C/70 m2 cada e casa de banho 
No Centro Comercial Santa Cruz 

Telef. 251 49 50 88 

Informação Literária Associação Portuguesa de Karaté-do-Shotokai 
 

Artes marciais Tai-Chi Chuan 

     Encontro inter-associativo promovido pela Associação 
Portuguesa de Karaté-Do-Shotokai de Viana do Castelo e 
pelas associações congéneres: Associação Bushidokan do 
Porto e Associação Karaté Artes Marciais de Gaia, teve 
lugar nos dias 5 e 6 do corrente mês, nas instalações des-
portivas dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões, sob a 
direcção técnica de mestres japoneses Sensei Atsuo Hiru-
ma e Michio Kodama. 
     Este evento, que contou com cerca de 100 participantes 
oriundos do norte e centro do País, mais concretamente 
dos distritos de Viana, Porto, Braga e Lisboa, serviu para 
os participantes aprofundarem os seus conhecimentos. 
     Devido à metodologia extraordinária que Sensei Hiru-
ma apresentou, cativou todos os participantes, estando já 
agendado um próximo encontro, a realizar em Junho do 
corrente ano em Vila Nova de Cerveira. 
     O Tai-Chi Chuan pode ser praticado por todos, e a sua 
prática diária provoca no indivíduo um aumento de ener-
gia vital (KI). Esta é uma das suas vantagens, por isso é 
altamente recomendável. 
     A A.P.K.S., dando cumprimento ao calendário de acti-
vidades do corrente ano, vai levar a efeito, no próximo 
mês, uma acção de formação para os karatecas mais gra-
duados. 
     Os interessados na prática destas nobres modalidades 
podem contactar a A.P.K.S. através do telefone 258 836 
870 ou telemóvel 96 552 49 15. EM DOIS MIL 

 
Ainda criança eu ouvia 
Gente graúda a contar 
Que aos dois mil primeiro dia 
Iria o Mundo acabar 
 
Falavam de foguetões 
Pelo espaço sideral 
Com homens verdes e anões 
E tantas coisas de mal 
 
Imaginavam então 
Diziam por toda a parte 
De hipotética invasão 
Vinda dos lados de Marte 
 
Mas tantos anos passados 
Chegamos à conclusão 
Que invasores imaginados 
Do nosso planeta são 
 
Vai a Terra ardendo.. Sangrando 
Por arte de alguns senhores 
Que nela vão propagando 
Guerras, tragédias e terrores 

 
Coelho do Vale 

HENRIQUE DO VALE 
 
TÍTULO DA EXPOSIÇÃO: 
     “DESMULTIPLICAÇÃO DE FORMAS” 
GALERIA BARATA—LISBOA 
     AVENIDA DE ROMA, 11-A 
ENTRADA LIVRE 
DE 29 DE FEVEREIRO A 18 DE MARÇO 

 
     Esta mostra de Henrique do 
Vale, Galeria Barata, Lisboa, inclui 
pintura a óleo s/tela, em polípticos, 
e  que o aut or  desi gnou 
“Desmultiplicação de Formas”. A 
prefaciar o catálogo que acompa-
nha esta exposição, Henrique Silva 
escreve: “...Das formas orgânicas 

que nos sugerem o conceito de vida, e que desmultiplica-
das no espaço cósmico nos conduzem a uma interrogação 
sobre o Ser, a Matéria, o Tempo e o Espaço, dessas formas 
só a velha teoria “nada se perde, nada se cria, tudo se 
transforma”, nos é humanamente compreensível... Pensa-
da, mas não calculada, a pintura de Henrique do Vale traz-
nos a certeza da utopia como um direito, senão de viver, 
pelo menos de ser”. 
     Ainda sobre a pintura de Henrique do Vale, Fátima 
Lambert, crítica de Arte, comenta: “...Atenção à pintura: 
figuras alheias em actividade no mundo... As imagens que 
integram a narrativa desta exposição geram outras tantas 
imagens em cada pessoa que as queira ver. Havendo, por 
vezes, um excesso de imagens a envolver-nos em termos 
mediáticos, as imagens não se esgotam, nem mesmo 
podem acarretar as culpas de usos e abusos a que estão 
alheias. As imagens são percepções visuais de coisas que 
existem. Esta é a verdade mais aparentemente banal. 
Todavia, com o poder da nossa autenticidade mais intima 
tornam-se reais, factos, acontecimentos e imagens que, de 
todo, o não são. Se quisermos assegura-se “realidade” fac-
tual, concreção, a imagens de coisas que não são. Mas 
poderiam ser. Na qualidade efectiva de poder vir a ser, ou 
mesmo, poder ser, está a liberdade de criar...”. 
     Henrique do Vale nasceu em Angola, 1959. Formou-se 
em Pintura pela E.S.A.P.-Porto. Fez estágio de Litografia/
Gravura, na Academia Real de Belas Artes de Liége, Bél-
gica. Tem participado em worshops de cerâmica em Portu-
gal e em Espanha. Participou em workshops de Gravura 
com artistas belgas e portugueses, organizados pela Asso-
ciação Projecto-Núcleo de Desenvolvimento Cultural de 
VNCerveira. Em 1998 participou no Simpósio de Escultu-
ra Cerâmica em Vila Nova de Cerveira, também promovi-
do pela Projecto. 
     Do seu currículo, destacam-se os seguintes prémios: 
     1990—1.ª Menção Honrosa “Centenário da Invenção 
do Lápis”, Coop. Árvore, Porto. 1.º Prémio “Centenário da 
morte de Camilo Castelo Branco”, VNFamalicão. Menção 
Honrosa Prémio Prof. Reinaldo dos Santos, V. Franca de 
Xira. 
     1991—”Exposição Descobrir Lisboa”, Palácio das Gal-
veias, Lisboa, 3.º Prémio; Menção Honrosa “Port-Art”, 
Portimão. 
     1992—Menção Honrosa “Jovens Pintores Fidelidade”, 
Lisboa; 1.º Prémio “Cerâmica Criativa”,  na F.I.L., Lisboa. 
     1993—1.º Prémio “Prémio Tavares Correia”, Seia. 
     1995—Menção Honrosa “Criativarte”, Reguengos de 
Monsaraz. 1.º Prémio (ex-aequo) Prémio de Artes Plásti-
cas Henrique Silva, C.M. Paredes. 
     1997—Menção Honrosa Prémio de Pintura António 
Joaquim, Artistas de Gaia, V.N. Gaia. 
     1999—Aquisição na Bienal de Artes Plásticas—O 
Vidro, Marinha Grande. 
     Expõe individualmente desde 1992 e tem participado 
em numerosas mostras colectivas no país e no estrangeiro. 
Destaca-se a sua última participação na X Bienal Interna-
cional de Arte de Vila Nova de Cerveira, como artista con-
vidado. 

PRECISAMOS 
TRABALHADORES 
INDIFERENCIADOS 

(mesmo reformados) 
 

PARA TRABALHAR 
EM FÁBRICA 

NA ZONA INDUSTRIAL 
DE CAMPOS (POLO 1) 

Telef.: 251 79 84 00 



“A Figura” 
JOÃO REINALDO DA SILVA ALVES, PRESIDENTE DA JUNTA DE 
FREGUESIA DE GONDARÉM. DEZ ANOS HÁ FRENTE DA 
AUTARQUIA. 
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     Casado, pai de dois filhos, residente no lugar da Estação, João 
Reinaldo da Silva Alves, de 58 anos de idade, é presidente da Jun-
ta de Freguesia de Gondarém há dez anos estando, portanto, a 
meio do terceiro mandato. Antes de ser presidente da Autarquia 
foi elemento da Assembleia de Freguesia. Por inerência do cargo é 
membro da Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
     No campo desportivo, João Reinaldo da Silva Alves, foi um dos 
fundadores do Grupo Desportivo e Recreativo de Gondarém do 
qual foi presidente durante dois anos. Foi também presidente da 
direcção do Clube Desportivo de Cerveira, colectividade onde, 
durante dez anos, foi vogal, secretário, vice-presidente e depois 
presidente da direcção. Como dado curioso é de destacar que na 
altura em que João Reinaldo da Silva Alves era vice-presidente e 
chefe do departamento de futebol, foi quando o Clube Desportivo 
de Cerveira ascendeu à 3.ª divisão nacional. 
     Ainda no curriculum de João Reinaldo da Silva Alves há a sua 
permanência em Angola (“Pedra Verde”, “Ucua” e “Teixeira de 
Sousa”) onde, durante 29 meses, prestou serviço militar, isto no 
tempo da “Guerra Colonial”, já que no Continente também prestou 
serviço durante 11 meses. 
     Este o perfil de João Reinaldo da Silva Alves, presidente da 
Junta de Freguesia de Gondarém, que ainda e relativo ao serviço 
militar, teve a atribuição de um louvor, e que hoje, no “Cerveira 
Nova” vai figurar em “A FIGURA”. 
 
     CN—Há quantos anos é presidente da Junta de Freguesia de 
Gondarém? 
     JRSA—Completei, há pouco tempo, dez anos. 
     CN—Neste tempo todo qual foi a obra que lhe deu mais prazer 
concretizar? 
     JRSA—A obra que nos deu mais prazer concretizar foi, sem dúvida, 
o complexo escolar e desportivo que está implantado na zona onde se 
encontra a sede da Junta de Freguesia. Foi um empreendimento de 
raiz que contemplou o Grupo Desportivo e Recreativo com o poli-
desportivo e balneários, já que na parte escolar foi a cantina, onde fun-
ciona o refeitório que serve à volta de oitenta almoços por dia (entre 
crianças e professores), havendo ainda o Jardim Infantil com uma sala 
onde a frequência é de 25 crianças, dos 3 aos 5 anos, e um A.T.L. 
(Actividade dos Tempos Livres), que funciona, diariamente, a partir das 
três e meia da tarde até às seis horas. 
     CN—Qual a obra que não concretizou, mas que ainda gostaria 
de realizar? 
     JRSA—Desde o início do primeiro mandato, a obra que tenho tido 
sempre na ideia realizar, mas que até agora ainda não consegui con-
cretizar, é a construção de casas para habitação social. A Câmara 
Municipal está disposta a construir essas casas só que a Junta de Fre-
guesia tem de ter o terreno para doar à Câmara. Penso que com a revi-
são do P.D.M., que deverá decorrer ainda este ano, iremos ter disponi-
bilidade de terreno para a construção dessas casas sociais. 
     CN—E qual a zona onde gostariam construir? 
     JRSA—Temos várias. Mas a escolha deverá recair na zona que for 
considerada mais conveniente. 
     CN—Qual o número de fogos de habitação social que pensam 
edificar? 
     JRSA—Entre oito a dez casas. 
     CN—Qual o orçamento da Junta de Freguesia para este ano? 
     JRSA—Cerca de 14 mil contos. 
     CN—Como pensa conseguir essa verba, ou quais as fontes de 
rendimento para atingir essa importância? 
     JRSA—As fontes de rendimento são escassas. A Junta beneficia do 
financiamento às freguesias, o antigo FEF, e também da Câmara Muni-
cipal que nos apoia com algumas verbas. A Junta não tem receitas pró-
prias. 
     CN—Em linhas gerais qual o Plano de Actividades para o cor-
rente ano? 
     JRSA—Temos várias obras das quais irei referir algumas: alarga-
mento e execução de muros e pavimento, em asfalto, do caminho Por-
telo da Veiga-Lagos-Seixo-Outeiro (obra já adjudicada), que deverá 
iniciar-se este mês; a Casa Mortuária de que foi feita, candidatura, à 
DEGOT, pela Comissão Fabriqueira e que pensamos estar para ser 
contemplada, e será construída junto à Igreja Paroquial; temos o pro-
jecto para o embelezamento do Santuário do Calvário com a implanta-
ção de zonas de lazer e outras beneficiações de vulto; preparar conve-
nientemente a “Praia da Mota” tendo em conta que é um dos locais 
mais aprazíveis do Rio Minho,  que há muito pensávamos melhorar 
mas que ainda não foi possível; levantamento, projecto e respectivo 
alargamento, do caminho do Viso; alargamento do caminho do Pene-
tão; primeira fase do caminho Linhares-Mirante; alargamento e constru-
ção de muros do caminho do Crasto; alargamento do caminho Cobra-
ceira-Coriscada; e alargamento do caminho de Bralde-Pontilhão. Há 
dois caminhos que já acabamos este ano e que fazem parte do plano e 
que são: caminho Fonte da Dona-Linhares, pavimentação com calçada 
à portuguesa e pavimentação do caminho do Lameiro; estamos a con-
cluir as curvas do Outeiro e do chamado “Posto do Leite”; há ainda o 
alargamento do caminho do Seixo-Penetão (está no plano para este 
ano); beneficiação de toda a zona envolvente da capela de S. Tomé, 

em Mangoeiro, incluido um coreto ali existente; realizamos, ainda, mui-
tas outras obras de interesse local que nos dispensamos de referir devi-
do ao seu elevado número. 
     CN—E saneamento básico? Que nos tem a dizer sobre uma 
futura execução desse tão importante benefício em Gondarém? 
     JRSA—Essa será uma obra da responsabilidade da Câmara Munici-
pal, não só de grande importância para Gondarém como para todo o 
concelho, cujo início está para breve e com execução prevista desde 
Gondarém até Reboreda. 
     CN—Há mais algum investimento da Junta de Freguesia que 
queira referenciar? 
     JRSA—A recente compra de um tractor, de muita utilidade para os 
trabalhos da autarquia e também compramos um relógio novo para a 
torre do Calvário. 
     CN—Quais as relações entre a Junta de Freguesia de Gonda-
rém e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira? 
     JRSA—Desde o meu primeiro mandato e até ao actual temos tido 
as melhores relações com a Câmara Municipal, principalmente com o 
seu presidente já que simultaneamente tem o mesmo tempo de manda-
tos que eu. Mas essas boas relações são extensivas a toda a vereação; 
tenho tido sempre boas relações com todos os vereadores que passa-
ram pela Câmara, bem como com toda a gente que trabalha para o 
Município. 
     CN—Há colegas seus, presidentes de outras juntas de fregue-
sia do concelho, que dizem que a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira privilegia, em ajudas, a Junta de Freguesia de Gonda-
rém. Concorda ou discorda com essas afirmações? 
     JRSA—Sei que durante o primeiro mandato e até no segundo hou-
ve algumas referências a isso. Discordo dessas afirmações pois penso 
que a Câmara tratou de igual todas as freguesias. Se calhar, talvez a 
minha amizade com o presidente que me motivava e motiva o ir mais 
vezes à Câmara, tenha contribuído para que alguns dos meus colegas 
manifestassem essa opinião. Mas não vejo que Gondarém tivesse sido 
destacada em relação às outras freguesias. Todas as obras que cá têm 
sido realizadas é porque eram necessárias e a terra precisava delas. 
     CN—A construção de um prédio (julgamos que ainda se encon-
tra embargado) próximo da Igreja Paroquial tem provocado, na 
freguesia, grande polémica. Qual a posição da autarquia, a que 
preside, neste tão melindroso caso? 
     JRSA—A Junta de Freguesia manifestou-se, na altura, contra aque-
le tipo de obra naquele sítio. A Câmara Municipal embargou e nós 
achamos que procedeu bem. Neste momento não sei, no concreto, 
qual o ponto da situação. Julgo que continua embargada e que concer-
teza o Tribunal irá decidir. 
     CN—A “Curva de Infesta” (próximo do “Café da Cilinha”) no 
início da estrada municipal Gondarém-Mangoeiro, também tem 
causado certa perturbação devido a questões de estacionamento. 
O caso já se encontra solucionado? 
     JRSA—Até certa medida está solucionado. Isso foi assunto discuti-
do em Assembleia de Freguesia, onde o problema foi levantado. Mes-
mo recuando muitos anos (eu resido ali há mais de trinta) conheci sem-
pre naquela zona o estacionamento dos carros. Ultimamente levanta-
ram essa questão. Eu entendo, também, que o espaço é um bocado 
estreito e daí a Junta de Freguesia ter proibido o estacionamento em 
um dos lados. No outro lado alargamos, pusemos umas manilhas e 
penso que agora há espaço suficiente (mesmo com o estacionamento 
num dos lados) para os carros passarem. 
     CN—Continuando a falar de curvas considera que o alargamen-

to da “Curva da Barrosa”, foi suficiente ou deveria ter sido amplia-
da mais um pouco? 
     JRSA—A “Curva da Barrosa”, mais conhecida por “Curva do Pedrei-
ro”, penso que foi alargada oito ou nove metros. Também, ali, não 
poderíamos alargar muito mais. 
     CN—Dizem que o Cemitério Paroquial está a tornar-se insufi-
ciente, devido à ocupação das campas, o que a curto prazo poderá 
causar problemas. A Junta tem algum projecto para o alargamen-
to? 
     JRSA—Não concordo com a ideia de virmos a precisar, brevemen-
te, do alargamento do cemitério. Há muitas sepulturas que estão vendi-
das e ainda não estão ocupadas. E há outras sepulturas que são da 
Junta de Freguesia e que já estão em condições de serem ocupadas 
novamente. Não quero dizer com isto que não haja, por parte da autar-
quia, a preocupação de um dia vir a ser necessário proceder a altera-
ções no Campo-Santo. Mas eu não iria para a questão do alargamento. 
Iria, talvez, para outra solução que seria a colocação de gavetões. No 
entanto, neste momento, não vejo necessidade de qualquer ampliação 
no Cemitério. 
     CN—Embora seja apagada de madrugada ouvem-se críticas, em 
Gondarém, de que a luz pública é desligada muito cedo. Que opi-
nião tem sobre este caso? 
     JRSA—As horas de luz pública que temos de noite é igual às das 
outras freguesias. É natural que quando se aproximam mudança de 
horas se verifiquem alterações. Mas a Junta de Freguesia está atenta e 
sempre que notar necessidade chamará a atenção das entidades mais 
directamente ligadas a esse sector. Isto sem a autarquia se desligar 
das suas próprias responsabilidades que é o de contribuir para a segu-
rança e o bem estar das populações. 
     CN—Não está nas previsões da Junta de Freguesia de Gonda-
rém a cobertura do Parque Desportivo? 
     JRSA—Não me parece haver essa necessidade, tanto mais que o 
Parque Desportivo já não foi construído com essa finalidade. Era um 
investimento (a cobertura) cuja manutenção acarretaria elevados cus-
tos, portanto muito difícil de aguentar. 
     CN—Há quem diga que os montes baldios de Gondarém estão 
bastante abandonados e que até, em caso de incêndio, haveria 
dificuldade de penetração, por parte de veículos que se utilizam no 
combate aos fogos florestais. Isto é verdade? 
     JRSA—Não. Isso não corresponde à verdade. Gondarém até não 
tem muito baldio e no que tem não há grande dificuldade de penetra-
ção. No entanto, e mesmo não se tendo registado incêndios, a Junta de 
Freguesia está atenta. Para isso já solicitou, junto da Câmara Munici-
pal, a presença de uma máquina (a Câmara tem um programa de aber-
tura de vias nos montes) para, onde for necessário, proceder à abertura 
de mais algum caminho. 
     CN—O Rendimento Mínimo Garantido tem motivado, em algu-
mas freguesias, certas críticas, especialmente no que toca à esco-
lha dos contemplados. Como vê, em Gondarém, a atribuição desse 
apoio social? 
     JRSA—A Junta de Freguesia tem passado o documento (atestado 
de pobreza) às pessoas que o precisam de apresentar no processo de 
candidatura ao subsídio. E tem sido passado às pessoas que realmente 
necessitam. Só que a forma como alguns contemplados gastam essa 
ajuda social não me parece das mais correctas para pessoas com 
sérias carências familiares. Mas volto a repetir. O atestado foi passado 
porque realmente essas pessoas, dada a sua precária situação, tinham 
toda a necessidade de receberem o Rendimento Mínimo Garantido. 
     CN—Diz-se que a população flutuante de Gondarém (pessoas 
que têm casas na freguesia só para passarem fins de semana e 
férias) é bastante exigente na reivindicação de certos benefícios. 
Que contrapartida recebe a freguesia devida à presença dessa 
mesma população flutuante? 
     JRSA—Nenhumas. Porque o Fundo de Financiamento que vem do 
Estado para as freguesias é em conformidade com o número de eleito-
res e também com a área de terreno. Na área de terreno não seremos 
prejudicados. Já na questão de eleitores somos penalizados porque há 
bastantes pessoas que vêm para cá mas que não são eleitores na nos-
sa freguesia. Penso que Gondarém é neste momento a freguesia mais 
penalizada pois é a que tem mais gente de fora, oriunda, especialmen-
te, da zona do Porto. Em Gondarém haverá cerca de 500 fogos mas à 
volta de 60 ou 70 são de pessoas com residência oficial noutras terras, 
e que só dormem nos fins de semana em Gondarém. Mesmo assim 
reivindicam caminhos, luz, água e outras regalias, mas, o que é certo, é 
que a freguesia não beneficia nada com a presença, flutuante, dessas 
pessoas, pois e como já disse, não sendo eleitores não são incluídos 
no Fundo de Financiamento à freguesia de Gondarém. 
     CN—A terminar que mensagem quer deixar aos seus conterrâ-
neos e aos cerveirenses em geral. 
     JRSA—Aos naturais de Gondarém presentes e ausentes quero-lhes  
dizer que continuem a contar com a sua Junta de Freguesia e que 
serão sempre bem atendidos como o têm sido até hoje. 
     Aos meus conterrâneos e aos cerveirenses em geral (tenho amigos 
por todo o concelho) desejo-lhes as maiores felicidades, não esquecen-
do os que no estrangeiro continuam a dignificar o nome da sua terra. 
 

José Lopes Gonçalves 



CAMPEONATO DISTRITAL 
DE ESCOLAS 

(FUTEBOL DE SETE) 
 

CERVEIRA, 2—PONTE DA BARCA, 1 
 

     Na primeira eliminatória da segunda fase do Campeo-
nato Distrital de Escolas, em futebol de sete, o Cerveira 
venceu, em casa, a equipa do Ponte da Barca, por duas 
bolas a uma. 
     Segue no comando o Cerveira em parceria com o Távo-
ra, já que esta equipa venceu o Barroselas por sete bolas 
a zero. 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Darquense, 1—Ambos Rios, 1 
Torreenses, 1—Távora, 3 
Lanheses, 0—Neves FC, 2 
Correlhã, 3—Courense, 1 
Cerveira, 4—Vila Fria, 2 
Atl. Valdevez, 5—Castelense, 2 
Ponte Barca, 1—Formariz, 0 
 
16ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Távora, 1—Ambos Rios, 0 
Neves FC, 3—Torreenses, 1 
Courense, 1—Lanheses, 1 
Vila Fria, 2—Correlhã, 2 
Castelense, 0—Cerveira, 5 
Formariz, 0—Atl. Valdevez, 1 
Ponte Barca, 1—Darquense, 1 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves FC 34 

2º - Cereira 31 

3º - Ponte da Barca 29 

4º - Courense 28 

5º - Darquense 25 

6º - Correlhã 25 

7º - Atlético Valdevez 23 

8º - Lanheses 22 

9º - Formariz 20 

10º - Vila Fria 15 

11º - Ambos os Rios 14 

12º - Torreenses 13 

13º - Távora 8 

14º - Castelense 8 

1º - Alvarães 31 

2º - Campos 28 

3º - Melgacense 28 

4º - Vitorino Piães 25 

5º - Sopo 24 

6º - Raianos 24 

7º - Caminha 20 

8º - Vitorino das Donas 19 

9º - Vila Franca 16 

10º - Paçô 15 

11º - Águias de Souto 15 

12º - Arcos Valdevez 12 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vit. Donas, 2—Alvarães, 0 
Paçô, 0—Sopo, 2 
Águias Souto, 0—Vit. Piães, 0 
Raianos, 4—Arcos Valdevez, 1 
Melgacense, 3—Campos, 1 
Vila Franca, 3—Soutelense, 0 
Folgou o Caminha 
 
 
16ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Alvarães, 4—Caminha, 1 
Sopo, 2—Vit. Donas, 1 
Vit. Piães, 5—Paçô, 0 
A.Valdevez, 2—Ág. Souto, 1 
Campos, 3—Raianos, 0 
Soutelense, 2—Melgacense, 4 
Folgou o Vila Franca 
 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: 986 60 00 21 

Movil: 909 82 23 60 
GUILLAREI – 362720 TUI 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Barroselas-Vianense (int. 68 m) 
Ancorense, 2—Ponte Barca, 2 
Neves FC, 0—Grecudega, 4 
Vit. Piães, 0—Atl. Valdevez, 3 
Monção, 3—Lanheses, 1 
Valenciano, 1—Courense, 4 
Alvarães, 2—Cerveira, 4 
 
16ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Ponte Barca, 0—Vianense, 2 
Grecudega, 3—Ancorense, 0 
Atl. Valdevez, 2—Neves FC, 0 
Lanheses, 3—Vit. Piães, 2 
Courense, 0—Monção, 6 
Cerveira, 6—Valenciano, 0 
Alvarães, 7—Barroselas, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 43 

2º - Vianense 38 

3º - Atlético Valdevez 33 

4º - Grecudega 32 

5º - Cerveira 29 

6º - Ponte da Barca 22 

7º - Courense 22 

8º - Barroselas 19 

9º - Lanheses 19 

10º - Ancorense 17 

11º - Vitorino Piães 15 

12º - Neves F.C. 10 

13º - Alvarães 8 

14º - Valenciano 6 

1º - Barroselas 18 

2º - Vianense B 18 

3º - Cerveira 16 

4º - Vianense A 10 

5º - Caminha 10 

6º - Quinta Oliveira 6 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Vila Fria 0 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

      Agradecemos aos n/prezados clientes 
(assinantes e anunciantes), colaboradores e 
amigos para que passem a remeter a sua 
correspondência para: 
 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
 
7ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Qtª Oliveira-Cerveira (adiado) 
Vila Fria, 0—Vianense A, 3 
Caminha, 2—Vianense B, 2 
Âncora Praia, 0—Barroselas, 10 
 
8ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 4—Vianense A, 1 
Vila Fria, 0—Vianense B, 5 
Caminha, 1—Barroselas, 0 
Qtª Oliveira, 11—Ânc. Praia, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

     Seis nadadores da 
Piscina Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
participaram, em Valen-
ça, na V Competição 
Internacional de Nata-
ção Amadora, prova 
que reuniu 130 nadado-
res, representando equi-
pas de Melgaço, Ponte 
de Lima, Valença, 
Pinhais da Foz (Porto), 
Paredes de Coura, Cer-
v e i r a  e  P or r iño 
(Espanha). 
     Na 1.ª prova da com-
petição internacional o 
jovem nadador da Pisci-
na Municipal de Cervei-
ra, Gonçalo Castro 
Ribeiro, classificou-se 
em 1.º lugar, nos 25 m. 
livres, com o tempo de 
24.75, entre 9 concor-
rentes, batendo o seu 
próprio recorde que era 
de 36.64.      

     De salientar que 
Gonçalo Castro Ribeiro 
já tem conseguido ópti-
mos resultados, noutras 
provas de natação, den-
tro dos escalões juvenis. 

NO DIA 12 DE MARÇO REGATA 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 
ENTRE GONDARÉM E CAMINHA 
 

     Tal como já fizemos referência no último número 
de “Cerveira Nova” realiza-se, no dia 12 de Março, 
com início às 10 horas, entre Gondarém e Caminha, 
no Rio Minho, a VIII Edição da Taça Presidente da 
República, em remo, regata organizada pelo Sporting 
Clube Caminhense. 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS  
DO 

CONSELHO DE DISCIPLINA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA 
     A DIRIGENTES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO: 
               Carlos José Mendes Pinheiro—Courense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
     A DIRIGENTES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               Fernando José Ferreira Guedes—Raianos 
          15 DIAS DE SUSP. E MULTA DE 3.000$00 
               Ilídio Silvestre Rocha—Sopo 
               José Alberto Rodrigues Veleiro—Raianos 
               José Carlos Coelho Amorim—Paçô 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES 
     A DIRIGENTES 
          15 DIAS DE SUSP. E MULTA DE 3.000$00 
               Manuel António P. Barbosa—Grecudega 
     A JOGADORES 
          PROCESSO DISCIPLINAR 
          SUSPENSÃO PREVENTIVA 
               Vítor Manuel Pereira Sousa—Grecudega 
     A CLUBES 
          PROCESSO DISCIPLINAR 
          RECINTO SUSPENSO PREVENTIVAMEN- 
          TE PELO PRAZO DE 30 DIAS 
               Grecudega 
          PROCESSO DISCIPLINAR 
               Clube Desportivo de Cerveira 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
     A DIRIGENTES 
          15 DIAS DE SUSP. E MULTA DE 3.000$00 
               Mário Passos Mendes—Monção 
 
PROCESSO DE REVISÃO 
 
     Suspensão da aplicação do castigo ao atleta 
Armando Jorge da Silva Cardoso, Lic. 514.052, do 
S.C. Vianense, conforme o requerido. 

CONCURSO PARA AUXILIAR 
DE ACÇÃO EDUCATIVA 

 
JARDIM DE INFÂNCIA DE REBOREDA 

 
     Vai proceder-se à contratação de uma auxi-
liar de acção educativa, a termo certo, para o 
Jardim de Infância de Reboreda. 
     As candidaturas deverão ser formalizadas 
através de impresso próprio, que será fornecido 
aos interessados, na Delegação Escolar de Vila 
Nova de Cerveira, dentro do período de concur-
so, que decorre de 6 a15 de Março de 2000 (7 
dias úteis), nas horas normais de expediente. 


